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			1.APRESENTAÇÃO
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			Você provavelmente já ouviu a anedota – na realidade uma lenda urbana – do sapo na panela de água quente. Essa anedota diz mais ou menos o seguinte: se você colocar um sapo em uma panela de água fervente, ele irá pular, debater-se e tentar escapar. Contudo, se o colocar dentro de uma panela com água fria, e começa o esquentá-la aos poucos, o sapo permanece inerte dentro dela, não percebe que a temperatura está aumentando e, no final, estará cozido quando a panela começar a ferver. Se não é verdade para o sapo1, a metáfora ao menos funciona para nós quando somos colocados na panela de água do fascismo. 

			O fascismo nunca se instala no poder de maneira abrupta, mostrando a sua verdadeira face, derrubando a democracia e instaurando uma ditadura. Ele se instala no poder aos poucos, como se estivesse aquecendo a água bem lentamente. O fascismo vai tomando o poder aos poucos, começa com um partido pequeno, vai se apresentando como uma alternativa, compondo alianças, engajando a população em torno de um ideal, ocupando as estruturas do poder, corroendo a democracia por dentro e quando a temperatura da água está insuportável, ele tampa a panela; instaura uma ditadura. Um regime fascista tenta se perpetuar no poder – durante décadas – e quando ele felizmente sai, os estragos são incontáveis como se viu. O país leva anos para se reerguer, a economia e as instituições foram destruídas. 

			O que diferencia o fascismo da analogia com o sapo, é que o sapo está sendo enganado. O indivíduo, que adere ao fascismo, não. Porque, de certa maneira, o fascismo representa os anseios mais íntimos de uma parcela da população. Aquela parcela que se sente preterida e esquecida pelos governos, que acredita estar perdendo privilégios, que se ressente de sua posição na sociedade, que se imagina invadida e desprotegida; mas que, acima de tudo, não acredita mais na democracia. O líder fascista percebe esses sentimentos. Ele capta esses desejos e os incorpora a seus discursos. Esses discursos transformam as frustrações em ódio, o outro em inimigo; e prometem “devolver” tudo aquilo que foi tirado, trazendo de volta um passado de glórias que, na realidade, jamais ocorreu.

			Para alguns indivíduos, o fascismo não é consciente. Um indivíduo de inclinações fascistas geralmente não percebe uma unidade entre os sentimentos de frustração, perda de direitos e invasão que tem em si. Esses sentimentos estão fragmentados no imaginário do indivíduo; fragmentados em um conjunto aparentemente disperso de discursos, crenças e atitudes. 

			Foucault escreveu, em Introdução à vida não-fascista2, que o fascismo é o maior inimigo, o adversário estratégico: “Não apenas o fascismo histórico, aquele de Hitler e de Mussolini – que foi capaz de mobilizar e utilizar o desejo das massas de maneira tão efetiva –, mas o fascismo que está em nós todos, em nossas mentes e em nossa vida cotidiana, o fascismo que nos faz amar o poder, desejar esta coisa real que nos domina e nos explora.”

			Se você se identificar com alguns elementos dessa leitura, não se sinta mal. O autoconhecimento é também entender os sentimentos ruins que habitam em nós. Alguns, no entanto, podem estar tão profundamente mergulhados na panela do fascismo, que irão negar o que existe de fascismo em seus sentimentos. Serão refratárias a ideias contrárias àquelas que costuma ouvir e concordar com elas. 

			A minha aposta é de que esses que começarem a se identificar com o que estão lendo aqui irão abandonar a leitura. O fascismo não gosta de ser confrontado em seus ideais, em suas ilusões, em suas crenças. Assim, pessoas que se sentem de certo modo atraídas por fascismos de toda espécie preferem não ter de enfrentar aquilo que contraria suas convicções. 

			O fascismo tem uma metodologia de ação difusa e fragmentada. A maioria dos métodos que esse movimento emprega já foi ou ainda é utilizada por outros regimes. Desse modo, se você reconhecer os mesmos métodos dos fascistas em outros movimentos e isso não estiver mencionado nesse livro, não é porque eu estaria omitindo informações para dizer que o fascismo é melhor ou pior do que algum outro regime. Trata-se apenas de uma maneira de manter o foco no assunto de um livro introdutório. 

			Os exemplos e menções feitos neste livro serão apenas de líderes, governos, movimentos e partidos notoriamente reconhecidos como fascistas ou que se autodenominam fascistas. Embora se possa identificar em diversos líderes atuais ou recentes características semelhantes às aqui relacionadas aos fascistas, não é objetivo deste livro fazer esse tipo de associação, que fica a critério do leitor. 

			No decorrer deste texto, vamos citar diversos exemplos de atitudes e ações tomadas por Hitler e seus seguidores. Mas espere! Hitler não era nazista? Sim, é verdade. Entretanto, o nazismo é uma versão do fascismo; ele se diferencia do fascismo por colocar o Estado a serviço de um alegado racismo científico, com o objetivo de promover uma “limpeza étnica”. É comum até que se reúnam ambos com a expressão nazifascismo. 

			

			
				
					1 A história não é verdadeira. Quando a água estiver quente a ponto de se tornar insuportável, o sapo irá pular da panela. Por outro lado, o sapo terá pouquíssimas chances de escapar com vida se jogado em uma panela com água fervente. (Inglis-Arkell, Esther. Frogs are not okay with being slowly boiled alive, metaphors be damned. GIZMODO, 2014, https://io9.gizmodo.com/frogs-are-not-okay-with-being-slowly-boiled-alive-meta-1493614589)

				

				
					2 FOUCALT, Michel, Preface. in: DELEUZE, Gilles, GUATTARI, Felix  - Anti-Oedipus. Capitalism and Schizophrenia – Univ.of Minnesota Press, 1983, p. XIII

				

			

		

	
		
			2. O SIGNIFICADO
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			Você já presenciou uma discussão política em que alguém chamou uma pessoa, governo ou governante de fascista? Caso a sua resposta seja afirmativa, percebeu que evidentemente não se tratava de um elogio, mas de uma injúria; ao menos quem a fez acredita estar fazendo grave acusação.

			Vamos entender o que alguém que chama o outro de fascista quer dizer. Um jovem em uma manifestação antifascista chamou um político de fascista durante uma entrevista para um site na internet. Quando perguntado por um entrevistador “o que era um fascista”, o jovem ficou tenso, se enrolou e respondeu sem muita certeza que fascistas eram políticos autoritários e contrários aos interesses da população. O entrevistador tinha claramente a intenção de fazer parecer que o manifestante não sabia o que era fascismo. Mas o jovem, entre gaguejadas e pausas, se saiu bem. 

			A pergunta não tem de fato uma resposta simples; e o entrevistador sabia disso quando tentou colocar o manifestante contra a parede. O fato é que quando atualmente alguém chama o outro de fascista, nas condições em que o jovem se referia a um político do século XX, o que está sendo dito é muito claro. Não quer dizer que ele é um partidário do fascismo dos anos 1920 e que segue os ideais de Benito Mussolini. O manifestante estava ofendendo o político ao enquadrá-lo na categoria de fascista, equiparando-o a políticos historicamente odiados. Se o manifestante chamasse o político de “cavalo”, isso seria uma alusão ao fato de que ele é truculento como um cavalo e não de que ele é literalmente um equino. Assim, ao menos nesse caso, podemos entender o conteúdo ofensivo desse termo. 

			Isso decorre do fato de que, assim como a palavra nazista, a expressão fascista serve para qualificar ou incluir o injuriado em uma categoria de indivíduos notoriamente odiados. A palavra fascismo tem origem na expressão fasci, do latim fasces, em português feixe. Trata-se de uma alusão à machadinha dos antigos romanos, composta por diversos feixes, amarrados por tiras com uma lâmina fixada. Os feixes ou gravetos sozinhos podem se quebrar facilmente, mas quando unidos em um único instrumento tornam-se fortes e difíceis de serem quebrados. O sentido que há nessa analogia é de que os elementos da sociedade, quando tomados de maneira independente, podem estar fragilizados, mas se estiverem todos unidos, se tornam fortes e poderosos como o machado romano.

			Não é objetivo deste livro definir um uso correto para essa expressão, mas entender um pouco sobre o que foi e o que é o fascismo. Se ele foi um momento na história ou se ele continua a existir. 

			É possível encontrar ainda hoje pessoas que se sentem à vontade e até, de certo modo, orgulhosas em se dizer fascistas. No documentário Fascismo na Itália: os fascistas hipster tentando trazer Mussolini de volta ao mainstream3, o repórter pergunta a um jovem membro do partido político italiano Casa Pound se ele é fascista. O jovem orgulhoso responde que “sim”. Esse rapaz, assim como diversos outros, faz parte de uma onda de grupos de extrema-direita e conservadores, que se reconhecem como fascistas. 

			O fascismo se difunde mais comumente em um ambiente generalizado de descrença da população nos governos. Uma parcela significativa da população não se sente representada, acha o governo corrupto, e muitas vezes ele realmente é, e se sente desprivilegiada em relação a grupos minoritários.

			O Front National da França e o Danish People’s Party (Partido do Povo Dinamarquês) receberam mais de 25 por cento dos votos em seus respectivos países em 2014, elegendo uma quantidade considerável de membros para o Parlamento Europeu. Na Grécia e na Hungria, os grupos fascistas Golden Dawn e Jobbik têm um número elevado de filiados.4

			O que para alguns pode parecer uma ofensa, para outros é motivo de orgulho. O filósofo brasileiro Leandro Konder afirma que:

			Por seu alto teor explosivo, a palavra “fascista” tem sido frequentemente usada como arma na luta política. É compreensível que isso ocorra. Para efeito de agitação, é normal que a esquerda se sirva dela como epíteto injurioso contra a direita. No entanto, esse uso exclusivamente agitacional pode impedir a esquerda, em determinadas circunstâncias, de utilizar o conceito com o necessário rigor científico e de extrair do seu emprego, então, todas as vantagens políticas de uma análise realista e diferenciada dos movimentos das forças que lhe são adversas.

			O fascismo é um movimento político da extrema direita. Esquerda e direita não devem ser pensadas como lugares no campo político bem determinados, mas como uma escala na qual se distribuem diversos posicionamentos políticos; uma das pontas é ocupada pela esquerda mais radical e a ponta oposta pela direita mais radical. É nesse ponto que está situado o fascismo. Entre os movimentos políticos de direita, ele está entre os mais radicais. Benoit e Laver5 entendem que a gradação que existe entre esquerda e direita pode ser entendida pela relação com tipo de política econômica adotada, mais especificamente no conflito que há entre menor tributação e maior gasto público; ou entre a regulamentação e desregulamentação de negócios e indústria; Mussolini e Hitler irão transitar entres os dois lados, ora aumentando gastos públicos, ora promovendo privatizações e desregulamentação. 

			A escala esquerda-direita pode ser vista como tendo influência na política externa e de defesa em questões como gastos militares, ajuda externa e negociações com organizações internacionais, como as Nações Unidas; os partidos mais à extrema direita costumam ser mais nacionalistas e antiglobalistas; esse é o caso do fascismo. Também pode ser visto como tendo a ver com política “social” em questões como aborto, direitos dos homossexuais e eutanásia, que costumam ser associados – ao menos no Brasil ainda é assim – a pautas da esquerda; o fascismo é por natureza, como veremos, homofóbico, machista, racista, contrário ao aborto e ao divórcio. 

			Edda Saccomani aponta três significados para o termo fascismo. O primeiro deles faz referência ao núcleo histórico original, ou seja, fascismo italiano; o segundo diz respeito ao nacional-socialismo alemão; e o terceiro, e mais abrangente, diz respeito a todos os movimentos ou regimes que compartilham com aquele conjunto de características ideológicas, critérios de organização e finalidades políticas. Esse último significado para o termo fascismo tem, segundo Saccomani, “contornos tão indefinidos, que se tornou difícil sua utilização com propósitos científicos”6.

			O que reafirma o fascismo como

			[...] um sistema autoritário de dominação que é caracterizado: pela monopolização da representação política por parte de um partido único de massa, hierarquicamente organizado; por uma ideologia fundada no culto do chefe, na exaltação da coletividade nacional, no desprezo dos valores do individualismo liberal e no ideal da colaboração de classes, em oposição frontal ao socialismo e ao comunismo, dentro de um sistema de tipo corporativo [...]7

			O fascismo estabelece uma relação um tanto quanto contraditória com as estruturas governamentais vigentes. Ao mesmo tempo em que se aproxima da ordem política estabelecida, sua ascensão ao poder tem o intuito de derrubar essa ordem, estabelecendo um governo totalitário e antidemocrático. 

			Todavia, o fascismo não entra em rota de colisão com a democracia nos primeiros momentos de sua escalada ao poder. Ele se alia às classes dominantes, se apodera de seu discurso, se mostra como alternativa para os socialistas para, em seguida, colocar as elites sob o seu poder. O fascismo é, de acordo com Konder,

			[...] uma tendência que surge na fase imperialista do capitalismo, que procura se fortalecer nas condições de implantação do capitalismo monopolista de Estado, exprimindo-se através de uma política favorável à crescente concentração do capital; é um movimento político de conteúdo social conservador, que se disfarça sob uma máscara “modernizadora”, guiado pela ideologia de um pragmatismo radical, servindo-se de mitos irracionalistas e conciliando-os com procedimentos racionalistas-formais de tipo manipulatório.

			O fascismo de Mussolini tinha como política econômica um capitalismo monopolista totalitário. As grandes indústrias se mantinham como empresas privadas nas mãos da elite burguesa, os movimentos operários eram mantidos sob controle estatal e havia uma proteção do estado para a indústria nacional8. O governo fascista de Mussolini colocava o estado a serviço da elite empresarial, usando a força para conter os trabalhadores e garantir o monopólio. Com o tempo, isso fazia com que as indústrias criassem uma dependência tão grande do estado, que empresários passavam a ver a sua sobrevivência atrelada à permanência do fascismo no poder. As elites estabelecidas acabam sendo substituídas por uma elite fascista ativista. 

			Os setores conservadores foram dos primeiros a aderir ao fascismo. O biógrafo de Mussolini, Pierre Milza9, afirma que instituições socialmente conservadoras e politicamente à direita como a polícia e o exército se sentiam confortáveis com a evolução do regime fascista. O exército permitiu inclusive que a propaganda doutrinária fascista entrasse nos quartéis e aceitou passivamente se subordinar a Mussolini, um ex-militar de baixa patente, completamente “desprovido de competência militar”.10

			A definição de Konder nos coloca diante de um catálogo de características que buscam determinar o que é o fascismo. Para Konder, o fascismo não é uma organização ou grupo político, mas uma tendência ou um movimento político. O fascismo não tem uma paternidade tão claramente definida e não seria possível dizer que Mussolini fora o seu grande idealizador, mas que ele foi um produto dessa tendência e um dos que, no início do século XX, melhor captou os sentimentos dessa tendência. O fascismo tem, contudo, uma gênese que o separa de movimentos anteriores com características similares. Ele é uma tendência que, segundo Konder, se situa na fase imperialista do capitalismo; sua expressão política é favorável a uma crescente concentração de capital. 

			O cientista político e historiador americano Robert Paxton define o fascismo como 

			[...] uma forma de conduta política caracterizada por uma preocupação obsessiva com o declínio da comunidade, humilhação ou vitimização, e por cultos compensatórios de unidade, energia e pureza, nos quais um partido com uma base de massa de militantes nacionalistas comprometidos, trabalhando em uma colaboração incômoda mas eficaz com as elites tradicionais, abandona as liberdades democráticas e persegue com violência redentora e sem limitações éticas ou legais objetivos de limpeza interna e expansão externa.11
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